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Artigo Original 

Identificação do consumo de substâncias psicoativas por universitários e de fatores 

associados 

Objetivo: Apresentar dados acerca do consumo de substâncias psicoativas e identificar 

fatores associados a esse comportamento. Método: Estudo descritivo com abordagem mista 

realizado com 66 estudantes de uma faculdade do Distrito Federal. Os dados foram coletados 

em 2018 por meio do uso de quatro formulários para pesquisa de bem-estar subjetivo, uso de 

álcool e drogas e de dados demográficos dos participantes. Os instrumentos foram 

preenchidos por meio do Google forms. Todos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido e a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética sob o CAAE n. 

87416717.2.0000.8093. Utilizou-se análise descritiva e o teste Exato de Fisher. Resultados: 

O álcool foi referido como a substância mais consumida. Em relação ao bem-estar subjetivo, 

as médias gerais do afeto positivo e negativo foram ambas abaixo de três, enquanto a 

satisfação com a vida obteve média superior a três. Quando analisada a associação entre as 

sintomatologias de depressão, ansiedade e estresse com o consumo de álcool, tabaco e 

maconha obteve-se relação significativa entre álcool e ansiedade, e entre tabaco, ansiedade e 

estresse. Conclusão: É relevante a mobilização por parte das instituições de ensino para 

criação e fortalecimento de estratégias voltadas para sensibilização e apoio dentro do 

ambiente acadêmico. 

Descritores: Transtornos Mentais; Saúde Mental; Transtornos Relacionados ao Uso de 

Substâncias; Estudantes.   

Identification of the consumption of psychoactive substances by university students and 

associated factors 

Objective: Present data about the consumption of psychoactive substances and identify 

factors associated with this behavior. Method: Descriptive study with mixed approach 

conducted with 66 students from a college of the Federal District. Data were collected in 2018 

through the use of four forms for subjective welfare research, alcohol and drug use, and 

participants demographic data. The instruments were filled out through Google forms. All 

signed the Free and Informed Consent form and the survey was approved by the Ethics 

Committee under CAAE n. 87416717.2.0000.8093. Descriptive analysis and Fisher's Exact 

Test were used. Results: Alcohol was mentioned as the most consumed substance. In relation 



to subjective well-being, the general averages of positive and negative affection were both 

below 3, while life satisfaction averaged more than three. When analyzed the association 

between symptoms of depression, anxiety and stress with the consumption of alcohol, tobacco 

and marijuana a significant relationship was obtained between alcohol and anxiety, and 

between tobacco, anxiety and stress. Conclusion: It is relevant the mobilization on the part of 

educational institutions to create and strengthen strategies aimed at awareness and support 

within the academic environment. 

Descriptores: Mental Disorders; Mental Health; Substance-Related Disorders; Students.   

Identificación del consumo de sustancias psicoactivas por parte de estudiantes 

universitarios y factores asociados 

Objetivo: Presentar datos sobre el consumo de sustancias psicoactivas e identificar los 

factores asociados con este comportamiento. Metod: Estudio descriptivo con enfoque mixto 

realizado con 66 estudiantes de una universidad del Distrito Federal. Los datos se reunieron 

em 2018 mediante el uso de cuatro formularios para la investigación del bienestar subjetivo, 

el consumo de alcohol y drogas y los datos demográficos de los participantes. Los 

instrumentos se rellenaron utilizando formularios de Google. Todos firmaron el Formulario de 

Consentimiento Informado y la encuesta fue aprobada por el Comité de Ética bajo el CAAE 

n. 87416717.2.0000.8093. Se utilizaron el análisis descriptivo y la prueba exacta de Fisher. 

Resultados: El alcohol fue la droga más consumida. En relación con el Bienestar subjetivo, 

los promedios generales de afecto positivo y negativo estaban ambos por debajo de 3, 

mientras que la satisfacción de vida promediaba más de tres. Cuando se analizó la asociación 

entre los síntomas de la depresión, la ansiedad y el estrés con el consumo de alcohol, tabaco y 

marihuana se logró una relación significativa entre el alcohol y la ansiedad, y entre el tabaco, 

la ansiedad y el estrés. Conclusión: Es pertinente la movilización por parte de las 

instituciones educativas para crear y fortalecer estrategias de sensibilización y apoyo en el 

ámbito académico. 

Descriptores: Trastornos Mentales; Salud Mental; Trastornos Relacionados con Sustancias; 

Estudiantes.  
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INTRODUÇÃO 

  O consumo de substâncias psicoativas (SPA) provoca efeitos nas funções 

cognitivas, comportamentais e psicológicas, já que atuam no sistema nervoso central, o que 

acarreta em alterações de humor, de comportamento e de consciência
1
.  

 Na América Latina, jovens entre 18 e 24 anos, especialmente estudantes universitários 

apresentam maiores índices de uso de drogas legais e ilegais quando comparados à população 

geral
2
. Para os jovens a transição para a vida universitária é um período delicado com maior 

vulnerabilidade para o início e manutenção do uso de álcool e outras drogas
2
.  

Essa transição aumenta as oportunidades de experimentar substâncias psicoativas, 

incluindo drogas ilícitas, que são reconhecidas como uma questão de saúde pública global nos 

últimos anos e pode levar a um desempenho acadêmico baixo, que, por sua vez, se reflete em 

uma baixa produtividade na vida pós universidade
3
. Fatores como novas amizades, a 

necessidade de autoafirmação, a solidão e o distanciamento dos familiares podem ser 

conjugados ao abuso de drogas nesse período
2
.  

Há ainda uma associação entre o uso de drogas ilícitas e o uso de outras substâncias 

(como o tabaco e o álcool), estados internos (como ansiedade e depressão) e comportamento 

violento
3
. O consumo de álcool também é muito comum entre universitários em uma tentativa 

de evitar esses estados afetivos negativos, como depressão e ansiedade
4
.  

Além disso, o consumo abusivo pode gerar comportamentos de riscos, tais como: 

impulsividade, sintomas depressivos, acidentes automobilísticos, violência e comportamento 

sexual de risco
2,5

. Por fim, ao se discutir o consumo dessas substâncias por universitários da 

área da saúde, há a necessidade de uma atenção especial, por se tratarem de futuros 

profissionais que levarão noções básicas de saúde à comunidade
6
. 

 Ante o exposto, tornam-se necessários estudos que abordem a relação do consumo de 

substâncias psicoativas e queixas psicológicas referidas pela comunidade discente. Logo, essa 

pesquisa objetiva apresentar dados acerca do consumo de drogas por universitários e 

identificar fatores associados a esse comportamento. 

MÉTODO 

Tipo de estudo  

 Trata-se de um estudo descritivo com abordagem mista.  

Local do estudo 

 Pesquisa realizada em uma faculdade do Distrito Federal. 



Participantes do estudo 

 Amostra por conveniência formada por universitários cursando entre o 4º e o 7º 

período de um curso da área de saúde (enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, 

saúde coletiva e terapia ocupacional), maiores de 18 anos, de ambos os sexos. Todos os 

participantes responderam positivamente sobre o uso de pelo menos uma droga no ASSIST 

2.0.  

Coleta de dados 

A coleta dos dados ocorreu em 2018. Os participantes foram convidados e assinaram 

pessoalmente, em sala de aula da Universidade, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) ao concordarem em participar do estudo. Informaram os seus endereços 

eletrônicos para o recebimento dos links de acesso aos instrumentos de pesquisa.  

Os universitários preencheram, diretamente na plataforma Google Forms, os quatro 

instrumentos: 1. Alcohol, Smoking and Substance involvement Screening Teste (ASSIST), 

composto por 8 questões sobre uso de nove classes de substâncias psicoativas
7
, no entanto 

nesta pesquisa foram trabalhadas apenas as perguntas 1 e 2, especificamente para álcool, 

tabaco e maconha. 2. Drug Use Screening Inventory – Revisada (DUSI-R) Utilizou-se o 

formato reduzido contendo apenas a tabela inicial (frequência do consumo substâncias no 

último mês)
8
. Retirou-se dados sobre frequência de uso referida para o consumo de álcool, 

tabaco e maconha. 3. Escala de bem-estar subjetivo (EBES), com o objetivo de mensurar os 

três componentes do bem-estar subjetivo: satisfação com a vida, afeto positivo e afeto 

negativo
9 

. 4. Questionário sociodemográfico e econômico, composto por 10 perguntas, foi 

elaborado pelas pesquisadoras e validado internamente. Limitou-se a analisar apenas sexo, 

idade, coabitação e a renda familiar mensal. 

Procedimentos de análise e tratamento dos dados 

 Os dados foram organizados em planilhas do Microsoft Office Excel®, e então foram 

feitas as análises descritivas (médias, desvio-padrão, porcentagens). Foi utilizado o programa 

estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS) 20 para a análise das relações entre 

as sintomatologias de ansiedade, depressão e estresse e o consumo de álcool, tabaco e 

maconha, assim como com a renda familiar. Utilizou-se o teste Exato de Fisher, uma vez que 

as condições para a aplicação do teste de Qui-Quadrado não foram atendidas. Os resultados 

considerados estatisticamente significantes tinham o valor de p <0,05
10

. 

Aspectos éticos 



 O estudo faz parte de uma pesquisa maior intitulada ‘Percepção da qualidade de vida e 

bem estar subjetivo por docentes, estudantes universitários e técnicos de uma faculdade de 

saúde’ a qual foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAAE n. 

87416717.2.0000.8093.  

RESULTADOS 

O estudo foi desenvolvido com a participação de 66 universitários, sendo 82% do sexo 

feminino, 71% entre 20 e 24 anos de idade, 76% residiam com três ou mais pessoas na mesma 

casa e 49% relataram possuir renda familiar de 1 a 5 salários mínimos. 

 Em relação às drogas consumidas relatadas no preenchimento dos formulários 

ASSIST E DUSI-R, o álcool foi o mais difundido (43,9% e 40,9%), seguido da combinação 

das três drogas estudadas (álcool, tabaco e maconha) (36,4% e 37,9%), álcool e tabaco (18,2% 

e 19,7%), o uso da combinação de álcool e maconha foi de 1,5% para o ASSIST e só 

maconha para o DUSI-R. Sobre a frequência de consumo, no ASSIST as bebidas alcoólicas 

obtiveram a maior frequência (1 ou 2 vezes: 33,3%), a maioria dos participantes não 

consumiu tabaco (nunca: 66,7%) ou maconha (nunca: 78,8%). O mesmo ocorre nas respostas 

ao DUSI-R: a maioria consumiu álcool (27,3%), 56,1% negaram uso de tabaco e 71,1% 

relataram não ter consumido maconha. 

 As respostas da Escala de Bem-Estar Subjetivo estão dispostas em uma escala likert 

variando de “nem um pouco” a “extremamente” (para o Afeto Positivo e Negativo) e de 

“discordo plenamente” a “concordo plenamente” (para Satisfação com a Vida). Considerando 

o intervalo da amostra, de 1 a 5, para os fatores de afeto positivo e satisfação com a vida, 

quanto maior o escore (ponto de corte = 3) melhor o bem-estar subjetivo do estudante. E 

quanto menor o escore, abaixo de média 3, para o afeto negativo, melhor pode ser 

considerado o bem-estar subjetivo
11

.  

 Analisando as respostas do Afeto Positivo, dando atenção aos sentimentos com médias 

abaixo de 3, tem-se uma população moderadamente agradável (54,5%), alegre (33,3%), 

disposta (48,5%) e contente (43,9%). Os dados completos são apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1.  

Bem - Estar Subjetivo dos estudantes, afeto positivo (N=66), Brasília, DF, 2018 

 Nem um 

pouco 

Um 

pouco 

Moderadamente Bastante Extremamente Total 



Qte % Qte % Qte % Qte % Qte % N M DP 

Amável 4 6,1 10 15,2 22 33,3 27 40,9 3 4,5 66 3,23 0,97 

Ativo 4 6,1 11 16,7 26 39,4 21 31,8 4 6,1 66 3,15 0,98 

Agradável 4 6,1 10 15,2 36 54,5 15 22,7 1 1,5 66 2,98 0,83 

Alegre 6 9,1 17 25,8 22 33,3 20 30,3 1 1,5 66 2,89 0,99 

Disposto 10 15,2 16 24,2 32 48,5 8 12,1 0 0,0 66 2,58 0,90 

Contente 6 9,1 14 21,2 29 43,9 15 22,7 2 3,0 66 2,89 0,96 

Interessado 3 4,5 11 16,7 31 47,0 19 28,8 2 3,0 66 3,09 0,87 

Atento 4 6,1 17 25,8 32 48,5 13 19,7 0 0,0 66 2,82 0,82 

Animado 8 12,1 20 30,3 28 42,4 10 15,2 0 0,0 66 2,61 0,89 

Determinado 5 7,6 17 25,8 27 40,9 16 24,2 1 1,5 66 2,86 0,93 

Decidido 6 9,1 20 30,3 25 37,9 13 19,7 2 3,0 66 2,77 0,97 

Seguro 14 21,2 24 36,4 22 33,3 6 9,1 0 0,0 66 2,30 0,91 

Dinâmico 11 16,7 23 34,8 22 33,3 10 15,2 0 0,0 66 2,47 0,95 

Engajado 10 15,2 17 25,8 22 33,3 16 24,2 1 1,5 66 2,71 1,05 

Produtivo 9 13,6 18 27,3 28 42,4 11 16,7 0 0,0 66 2,62 0,92 

Entusiasmado 11 16,7 21 31,8 26 39,4 8 12,1 0 0,0 66 2,47 0,92 

Estimulado 13 19,7 24 36,4 26 39,4 3 4,5 0 0,0 66 2,29 0,84 

Bem  2 3,0 15 22,7 29 43,9 19 28,8 1 1,5 66 3,03 0,84 

Empolgado 11 16,7 23 34,8 22 33,3 9 13,6 1 1,5 66 2,48 0,98 

Vigoroso 19 28,8 23 34,8 22 33,3 1 1,5 1 1,5 66 2,12 0,90 

Inspirado 17 25,8 15 22,7 24 36,4 9 13,6 1 1,5 66 2,42 1,07 

 

Em relação aos sentimentos relacionados ao afeto negativo, destacam-se alguns como 

a aflição, relatada como moderada por 39,4%, como bastante foram relatadas a angústia por 

28,8% e a irritação por 27,3%. Como extrema apareceram a preocupação para 30,3% e a 

ansiedade para 31,8%.  A tabela 2 apresenta todos os sentimentos relatados. 

Tabela 2.  

Bem - Estar Subjetivo dos estudantes, afeto negativo (N=66), Brasília, DF, 2018 

 Nem um 

pouco 

Um 

pouco 

Moderadamente Bastante Extremamente Total 



Qte % Qte % Qte % Qte % Qte % N M DP 

Aflito 2 3,0 11 16,7 26 39,4 17 25,8 10 15,2 66 3,33 1,02 

Alarmado 9 13,6 25 37,9 14 21,2 11 16,7 7 10,6 66 2,73 1,21 

Angustiado 4 6,1 20 30,3 13 19,7 19 28,8 10 15,2 66 3,17 1,20 

Preocupado 2 3,0 9 13,6 13 19,7 22 33,3 20 30,3 66 3,70 1,13 

Irritado 8 12,1 17 25,8 14 21,2 18 27,3 9 13,6 66 3,00 1,26 

Deprimido 12 18,2 26 39,4 10 15,2 9 13,6 9 13,6 66 2,65 1,31 

Transtornado 29 43,9 17 25,8 8 12,1 6 9,1 6 9,1 66 2,14 1,32 

Chateado 12 18,2 20 30,3 14 21,2 12 18,2 8 12,1 66 2,76 1,29 

Assustado 17 25,8 26 39,4 6 9,1 11 16,7 6 9,1 66 2,44 1,29 

Impaciente 4 6,1 14 21,2 9 13,6 26 39,4 13 19,7 66 2,44 1,20 

Receoso 4 6,1 20 30,3 20 30,3 13 19,7 9 13,6 66 3,05 1,14 

Ansioso 1 1,5 16 24,2 8 12,1 20 30,3 21 31,8 66 3,67 1,21 

Indeciso 8 12,1 17 25,8 12 18,2 20 30,3 9 13,6 66 3,08 1,27 

Abatido 10 15,2 21 31,8 14 21,2 14 21,2 7 10,6 66 2,80 1,24 

Amedrontado 22 33,3 21 31,8 9 13,6 7 10,6 7 10,6 66 2,33 1,33 

Aborrecido 13 19,7 22 33,3 13 19,7 11 16,7 7 10,6 66 2,65 1,27 

Agressivo 34 51,5 14 21,2 12 18,2 3 4,5 3 4,5 66 1,89 1,14 

Incomodado 9 13,6 23 34,8 15 22,7 16 24,2 3 4,5 66 2,71 1,12 

Nervoso 6 9,1 16 24,2 14 21,2 21 31,8 9 13,6 66 3,17 1,21 

Tenso 3 4,5 14 21,2 11 16,7 29 43,9 9 13,6 66 3,41 1,11 

Triste 12 18,2 22 33,3 9 13,6 19 28,8 4 6,1 66 2,71 1,24 

Envergonhado 24 36,4 16 24,2 10 15,2 8 12,1 8 12,1 66 2,39 1,40 

Apreensível 7 10,6 19 28,8 17 25,8 13 19,7 10 15,2 66 3,00 1,24 

Agitado 16 24,2 20 30,3 13 19,7 13 19,7 4 6,1 66 2,53 1,23 

Desanimado 4 6,1 25 37,9 11 16,7 17 25,8 9 13,6 66 3,03 1,20 

Entediado 8 12,1 21 31,8 21 31,8 11 16,7 5 7,6 66 2,76 1,11 

 

 No tocante à Satisfação com a Vida, 40,9% dos participantes relataram estar satisfeitos 

com a vida, bem como 36,4% concordaram com a afirmação de que têm aproveitado as 

oportunidades da vida e ainda, 37,9% dos participantes avaliaram sua vida de forma positiva. 

A tabela 3 apresenta as respostas dos participantes para cada uma das 15 afirmações da seção 

‘Satisfação com a Vida’. 



Tabela 3.  

Bem - Estar Subjetivo dos estudantes, satisfação com a vida (N=66), Brasília, DF, 2018 

 Discordo 

Plenamente 

Discordo Não Sei Concordo Concordo 

Plenamente 

Total 

Qte % Qte % Qte % Qte % Qte % N M DP 

A1 2 3,0 12 18,2 21 31,8 27 40,9 4 6,1 66 3,3 0,9 

A2 5 7,6 12 18,2 22 33,3 24 36,4 3 4,5 66 3,1 1,0 

A3 2 3,0 18 27,3 16 24,2 25 37,9 5 7,6 66 3,2 1,0 

A4 1 1,5 26 39,4 15 22,7 19 28,8 5 7,6 66 3,0 1,0 

A5 14 21,2 12 18,2 11 16,7 17 25,8 12 18,2 66 3,0 1,4 

A6 8 12,1 33 50,0 12 18,2 12 18,2 1 1,5 66 2,5 1,0 

A7 9 13,6 24 36,4 16 24,2 16 24,2 1 1,5 66 2,6 1,0 

A8 3 4,5 5 7,6 11 16,7 32 48,5 15 22,7 66 3,8 1,0 

A9 7 10,6 35 53,0 10 15,2 12 18,2 2 3,0 66 2,5 1,0 

A10 9 13,6 27 40,9 12 18,2 12 18,2 6 9,1 66 2,7 1,2 

A11 2 3,0 1 1,5 8 12,1 30 45,5 25 37,9 66 4,1 0,9 

A12 16 24,2 21 31,8 11 16,7 9 13,6 9 13,6 66 2,6 1,4 

A13 11 16,7 20 30,3 8 12,1 21 31,8 6 9,1 66 2,9 1,3 

A14 3 4,5 13 19,7 15 22,7 28 42,4 7 10,6 66 3,3 1,1 

A15 2 3,0 8 12,1 20 30,3 28 42,4 8 12,1 66 3,5 1,0 

 

 Os afetos positivos e negativos do bem-estar subjetivo apresentaram resultados 

semelhantes entre si, abaixo da média três (2,70 e 2,87).  Já a satisfação com a vida alcançou 

resultado superior a média (3,08), O índice geral do bem-estar subjetivo dos participantes teve 

média de 2,86.   

 Ademais, para identificar uma relação entre elementos do afeto positivo e do afeto 

negativo com a renda, escolheu-se cinco sentimentos de cada área, e classificou-se a renda 

em: menor que cinco salários e maior que cinco salários. Critério de escolha: as menores 

médias para o afeto positivo e as maiores médias para o afeto negativo e posteriormente 

gerou-se uma tabela cruzada.  Não houve associação de significância entre a renda e as 

respostas para o afeto positivo e afeto negativo. 



 Para verificar associação entre o consumo de drogas e a presença de sintomas 

ansiosos, depressivos e de estresse foi gerada, novamente, tabelas de referência cruzada, os 

resultados foram tabelados e os valores significativos marcados com um asterisco (*). 

Sintomatologia trabalhada neste tópico: 

● Depressão: humor deprimido, diminuição do interesse ou prazer em desempenhar 

atividades anteriormente agradáveis, perda da confiança ou da autoestima
12

.  

●  Ansiedade: ansiedade e preocupação excessivas, inquietação, irritabilidade e tensão 

muscular
12

. 

● Estresse: irritação, medo, excitação, confusão, tensão mental e física, angústia al.
13,14

. 

Utilizando como base o afeto negativo da Escala de Bem Estar Subjetivo (EBES), tem-se: 

● Depressão: deprimido, desanimado, abatido, envergonhado;  

● Ansiedade: alarmado, apreensível, preocupado, ansioso, irritado, tenso; 

● Estresse: angustiado, irritado, indeciso, amedrontado, tenso, agitado. 

 Houve associação entre ‘Ansioso’ e o consumo de drogas referido no questionário 

ASSIST 2.0, indicando que alunos que consumiam álcool e a combinação álcool e tabaco se 

sentiam mais ansiosos (Tabela 4). Da mesma forma, o álcool pelo DUSI-R e o sentimento 

‘Preocupado’ foram associados. Avaliando-se o consumo de tabaco, também pelo 

questionário DUSI-R, obteve associação entre o consumo de tabaco e o estresse.   

 As associações entre o consumo de drogas com depressão e estresse pelo ASSIST; 

depressão, estresse e álcool, ansiedade, depressão e tabaco, ansiedade, depressão, estresse e 

maconha pelo DUSI-R não tiveram relação significativa. 

 

Tabela 4. 

 Referência cruzada pelo Teste Exato de Fisher, Brasília, DF, 2018 

P1 ASSIST 

2.0 (álcool, 

tabaco, 

maconha e 

combinações

)  

X  

Sintomas de 

Ansiedade 

Alarmado Apreensível Preocupado Ansioso Irritado Tenso 

Significância Significância Significância Significância Significância Significância 

0,711 0,189 0,207 0,014* 0,316 0,484 



Álcool 

(DUSI-R) X  

Sintomas de 

Ansiedade 

Alarmado Apreensível Preocupado Ansioso Irritado Tenso 

Significância Significância Significância Significância Significância Significância 

0,387 0,06 0,005* 0,185 0,749 0,207 

Tabaco 

(DUSI-R) X  

Sintomas de 

estresse 

Angustiado Indeciso Amedrontado Agitado Irritado Tenso 

Significância Significância Significância Significância Significância Significância 

0,669 0,402 0,118 0,039* 0,238 0,423 

 

DISCUSSÃO 

 A partir dos resultados obtidos, nota-se que a droga mais popular foi o álcool. Ela 

liderou como droga mais consumida tanto no questionário ASSIST, onde se analisa o 

consumo na vida, quanto no DUSI-R, onde foi verificada a frequência de consumo no último 

mês. Em seguida têm-se o consumo do tabaco e da maconha.  

Resultados semelhantes foram obtidos por outros estudos. Uma pesquisa do autor 

Zeferino e colaboradores
15

 mostrou que a droga lícita mais consumida nos últimos 12 meses 

tinha sido o álcool, seguido pelo tabaco. Em relação às drogas ilícitas, a relatada como de 

maior consumo foi a maconha. 

Em outro estudo, entre as drogas lícitas, o álcool liderou como a substância mais 

consumida correspondendo a 22,4% de uso frequente e, 95,8% de uso na vida, o tabaco 

apareceu em seguida. Na categoria das drogas ilícitas, a maconha foi a terceira em frequência 

de consumo geral e a primeira entre as consideradas ilegais, tanto em uso na vida como em 

uso frequente
16

. 

 A popularidade do álcool pode ser explicada pela influência da mídia, que tem a 

capacidade de atingir os grupos vulneráveis utilizando-se de diferentes estratégias, que 

estimulam este consumo
17

. Além disso, no Brasil, a venda de álcool e de outras drogas é de 

fácil acesso e baixo custo
5
.  

 Sobre os resultados da Escala de Bem-Estar Subjetivo, o afeto negativo teve média 

menor que três, corroborando para o bem-estar subjetivo. O estudo de Silva e Heleno
11

 teve 

resultados opostos, onde o afeto negativo obteve maior escore médio.  

 Nos resultados obtidos por Souza
18

, a média de ‘satisfação com a vida’ também foi 

superior a 3, enquanto o índice geral foi baixo, sugerindo, para a autora, que a proximidade 



dos valores do afeto positivo e negativo resulta em um balanço emocional baixo, embora 

positivos. Esses dados assemelham-se aos apresentados nesta pesquisa. 

 A autora ainda afirma que, sendo o bem-estar subjetivo um fator de proteção ao 

consumo de substâncias psicoativas, é relevante a investigação de como os estudantes se 

avaliam em relação a essa variável
18

.  

 Em relação às associações entre consumo de drogas e as sintomatologias, o álcool 

relacionou-se significativamente com os sentimentos ‘ansioso’ e ‘preocupado’ (dentro da 

sintomatologia da ansiedade), e o tabaco teve associação com ‘agitado’, entre os sintomas do 

estresse.  

 Algumas pesquisas obtiveram resultados semelhantes. O estudo de Esmaeelzadeh e 

colegas
19

 examinou a associação entre depressão, ansiedade e uso de substâncias entre 

universitários canadenses e descobriu associação entre ansiedade e uso de álcool. Outro 

estudo com objetivo similar sugeriu que o consumo de álcool e suas consequências estão 

correlacionados com a ansiedade
20

.  

 Em relação ao tabaco, algumas evidências na literatura divergem dos resultados 

encontrados no presente estudo. Pires et. al.
21

 avaliou as associações entre uso problemático 

de drogas, estresse, ansiedade e depressão em estudantes de enfermagem e constatou uma 

correlação positiva entre o tabaco e a depressão, mas não com o estresse. Uma pesquisa de 

Saraiva e colaboradores
22

 verificou que o uso do cigarro está associado ao consumo de álcool 

e que as situações de maior ansiedade e estresse tem relação com este comportamento. A 

ansiedade e o estresse também foram relacionados ao aumento do consumo de tabaco no 

estudo de Reinaldo e Pereira
23

. 

 O estudo de Junior et al.
24

 aponta que o álcool se configura como o principal tentador 

ao uso do tabaco, seguido dos bares e as festas; o que pode justificar a correlação entre o 

tabaco e ‘agitado’ apesar da baixa prevalência em seu uso.  

 Pesquisas apontam que o uso abusivo das substâncias psicoativas no âmbito 

universitário está relacionado a festas, bares e baladas ofertadas para essa população e que 

entre os motivos para uso estão: redução do estresse, ansiedade e tensão, esquecimento dos 

problemas cotidianos, bem como experimento de novas sensações e prazeres. Já o consumo 

de tabaco é justificado pela busca da sensação de alívio e prazer, aliviar o estresse, influência 

da mídia, a curiosidade e aceitação social
(21,24,25)

. 

 Diante da problemática apresentada, ressalta-se a importância da criação de estratégias 

para lidar com esse cenário. Estudos que avaliem o perfil dos estudantes (socioeconômico e 

de consumo de álcool e outras drogas) para possibilitar ações específicas, o uso de 



instrumentos de triagem pelas instituições de ensino, a fim de identificar o consumo de risco 

de drogas, favorecendo ações de prevenção, promoção e proteção da saúde e treinamento para 

que os estudantes aprendam a lidar com o abuso e dependência de drogas são exemplos de 

ações que podem ser adotadas
26

.  

Limitações do estudo 

Número reduzido dos universitários que aceitaram participar do estudo, ausência do 

estudo de outras drogas e não houve a avaliação da presença de temáticas sobre habilidades 

socioemocionais na grade curricular dos estudantes. Sugere-se a replicação com a abordagem 

dos pontos citados. 

Contribuições para a prática 

 Os resultados encontrados apontam para a necessidade de estratégias que trabalhem, 

além do consumo de substâncias, as áreas da saúde mental e autocuidado dos estudantes. 

Constitui também mais uma fonte para preparar profissionais para atuar na promoção à saúde. 

CONCLUSÃO 
 Os universitários tinham como droga mais consumida o álcool e possuíam um baixo 

bem-estar subjetivo, além disso, foram encontradas associações entre consumo de álcool e 

tabaco com ansiedade e estresse. Assim, é relevante a mobilização por parte das instituições 

de ensino para criação e fortalecimento de estratégias voltadas para sensibilização e apoio 

dentro do ambiente acadêmico. Atividades como minicursos, ações de extensão e disciplinas 

obrigatórias podem ser meios de trabalhar tanto o consumo de drogas quanto o bem-estar 

subjetivo com a comunidade discente. Vale ressaltar, ainda, a importância de estudos mais 

abrangentes a respeito dessa temática.  
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ANEXO 1: Aprovação do Comitê de Ética em pesquisa    

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



ANEXO 2:  Normas da Revista Enfermagem em Foco   

 
 

 
 

 

 

 



 
 



 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 



 


